
Sarney quer limitar pedidos de urgência 
O presidente do Senado Federal, 

José Sarney (PMDB-AP), quer res-
tringir a utilização pelo governo dos 
requerimentos de urgência para vo-
tação de matérias de interesse do 
Executivo. 

Sarney tem o apoio de pratica-
mente todos os senadores que, ulti-
mamente, têm reclamado muito da 
falta de tempo para analisar as ma-
térias submetidas à aprovação do 
Senado. 

"Está se cristalizando no Senado 
um espírito de resistência a esses  

requerimentos de urgência", obser-
va o senador Josaphat Marinho 
(PFL-BA). 

Ele começou a estudar uma for-
ma de reduzir a pressão dos requeri-
mentos de urgência sobre os sena-
dores, que são obrigados a votar às 
pressas propostas remetidas pelo 
Executivo e pela Câmara dos Depu-
tados. 

Margem — Josaphat acha que 
é possível deixar uma margem ra-
zoável para aplicação da urgência 
na votação de alguns assuntos,  

como em casos de calamidade pú-
blica. 

"Tem que acabar COm essa licen-
ciosidade das urgênci4S", reclama, 
depois de ressaltar que a Câmara 
dos Deputados tem c costume de 
enviar os projetos para o Senado 
quando os prazos já estão pratica-
mente esgotados. 

O senador Antonió Carlos Ma-
galhães (PFL-BA) sugeriu quê se 
estabeleça CM lei um prazo míni 
mo de 15 dias para que o Senadó 
possa apreciar as matérias que lhe  

são enviadas. 
Enquanto isso nãO ocorrer, ele 

quer que o presidente do Senado es-
tabeleça um compromisso com o 
presidente Fernando Henrique Car-
doso para limitar o uso da urgência 
pelo Executivo. 

"Ou se faz isso, ou responsabili-
zaremos o Executivo pelos prejuí-
zõs que o país vier ater, quando 
matéria dessa ordem não for vota-
da", disse, referindo-se.à proposta 
de antecipação no pagamento de 
parte da dívida externa. 


